


O paÉo de uma nação
Ao entrar na era pós-apartheid, a

í r , . r . ' t f ' r " r / r t . /Afïica do Sul enfi"enta a tarefa de fabric'ar um país
cont o.ç dif'erentes pot'os que a integt'anl

O que Mandela a inda ex ige:  l iber tação dos presos po l í t icos
que restam,  fac i l idades para a  vof ta  dos mi fhares de ex i lados a inda

ex is tentes,  Íormação de um governo in ter ino,  e le ições.
Ao lado: escola integrada na AÍr ica do Sut

RoagRro PorÍpgu og Tolroo, de JohanesburÍro

o riltirno herói cle uma espÉcic em extinção
- a dos libertaclorcs cle grvos. O oLttro
chama-se F.W. (cle Frederik Wil lemt de
Klcrk. tern 55 i Ì l ìos e. nu Presiclôncia cJe seu
pais. cortrancla urla rcviravolt i t  t i ro grartde.
s< lb  o  por ì t ( )  r le  v is ta  po l í t ico .  soc ia l  e
lì losri t ìco. quanto Mikhai l  Gortrachev na
Urri iro Sr>vicrt ica.

De clrigenr. lbrmaçiio e princípios opos-
tos. os dois estão unidos pela História num
tlos processos rt tars interessantes atualmen-
l€ c'rÌ ' t  cLlrso n0 nrurrt lO - o clesmantela-
rÌ ìcr1to r lo lrpirr lheicl.  u lcsislac; iro cpre segre-
ga os ncgfos r ìa  A l ì ' rc l  c lo  Sul .  Nurna
vclocidarle cle carttDeiro. De Klerk. clescle

InrenNAcroNAL

fiffi
r'ìr tcrìì urna clcvaclir
porcerltagenr de me-
l iur inl a pigntenti tr-

ilte a 1,"-le. Os citt'telos sito
ulotr icos. o rì i . Ìnz rí  r lo t ip<r
pl l t t i rr ino e os l i ibios si io
grossos. No outr<1. ao cclrttrít-

rio. a escassa presença de melanina l lre
deixa a pele msacla. Os cabelos são cirnótri-
cos. o rtariz. é leptorrino e os liibios são
delgados. Para colrrcar cle rrraneira nrais
i 'ulgar. aincla qLrc nler.ìos apxrpriacla l urrt
;raís (prc l iìÌì l() lrcrc-cli lorr rìa ciôrrciit clas
ritçus. r,uìr é preto r' oLltro branco. Ljrl
charrta-se Nelson Marrclc'la. tern 73 ancls c ó

que a.ssumiu a Presiclência. crn setcml'rro rlc
| 9tì9. legalizou orgartiz.açtxs negras. coÍn()
o Congresso Nacional AÍi ican<1. ANC'. l i
benou Nelson Manclela e Íbi rer,<lganck,
uÌna iì unìa as leis clo apartherd. dcscle a.
qLre separavarn iÌs escola.s e as que clivicliarl
os espaços públicos entre i\s raças uté. no
rnês passado. as três que resÌavam - a r'luc
proibia os negros de comprar terriìs r'ìl\
áreas dos brancos. a que os impedia clc
fiìorar nas z-onÍìs brancas e a que obrrgavlr
i . ts peSSOaS it  tefem \Llas f l ìça\ feÍI l \ t f l ì ( l l t \
nos clclcunrentos cle nlrscinrento. Por re l
lar lo. Mandela. ciesde que tbi l ibertaclo. errr
f 'evereiro de 1990. clepois de 27 unos rJe



cadeia. deu um rosto ao movimento dos
negros sul-africanos. assumiu o papel de
interlocutor .iunto aos grandes clo nrundo e
ganhou o respeito universal por sua tìrmeza
e serenidade. Ern tudo e por tudo. alérn de
adversários políticos, Mandela e De Klerk
são o contriirio um do outro. No entanto,
estão condenados à parceria num processo
que, se der certo, no frm da linha dará
origern a- unla naçho - c<lisa que, até
agora, a Afiica do Sul niio cortseguiu ser.

Na Atiicu clo Sul cle hoje. as escolas
começam a se clessegrcgar. e em Johanes-
burgo, coração econômico do país, onde
até cinco anos atrás quase não se via negro,
hoje, encontriìr um branco no centro da
cidade. tão cheio de prédios de vidro como
a Avenida Paulistu. ern certíÌs horas, é tão
difícil qLlanto encontrar um avestruz., No
entanto. o sírnbolo perf'eito clo que ocoÍTe
no país é a dupla paradoxal Íbrmada pelo
arquibranco De Klerk, produto das cepas
mais nobres e tradicionais do país, afiicâ-
ner. calvinista e. ao longo da carreira
-"',|ítica. unr reacionário de caneirinha, e o
-- luinegro Mandela. nascicJo na etnia dos
xosas, tclrmadcl como companheiro de via-
gem dos conrunistir-s, curtido no cultivo da
luta annada e endurecido na prisão. A
paÍir desta quinta-f'eira. um pedaço dessa
parceria antagônica, se se pode dizer assim
- o pedaço negro representaclo por Nelson

Mzundela -, vem ao Brasil para uma visita
de seis dias. No Rio de Janeiro. Sãro Paulo.
Salvador e Brasrlia. Mandela se empenharii
em mais uma das ot-ensivas cle charme que
jír lhe valeranr a conquista cle Nclva York
ao Vaticano (veja pri14. 44). Sobretudo,
porem, seú uma oportunidade para os
brasileiros se familiarizaÍem com as ques-
tõês de um lugar que. além de ter vários
pontos em comum com o Brasil. inclusive
o veto discriminatório das minoria.s no
poder (veja quudnt à pag. 4(t), aincla apre-
senta como atrativo a ceÍÍeza de que, se
conseguir mesmo virar uma naçiro, não
será uma nação qualquer, mas a mais
amrmada do continente africano. e uma das
que mais condições têm cJe dar certo nesta
nretade arnalcliçoa<Ja do planeta conhecida
como Hemisfério Sul.

No Ntnvana - Na Union Building, o
ediÍício que abriga a Presidência e o Minis-
tério das Relações Exteriores da África do
Sul, situado sobre uma colina que domina a
capital administrativa de Pretória. estes são
tempos de entusiasmo. "Siio tempos tasci-
nantes de se viver". diz o vice-ministro das
Relaçõe s Exteriores, Leon Wessels. um
político que, mal entrado na cíu$a dos 40
anos, é uma das novas estrelas do Partido
Nacional, o partido por excelência da elite
branca e africâner, no poder desde 1948.

Quando VEIA lhe indaga se já é possível
sentir mudanças concretas em relação à
polít ica de De Klerk, Wessels responde:
"Sem dúvida. Há ,eente visitando este país
que não o visitaria meses atri is. Há conf'e-
rências internacionais para a.s quais esta-
mos sendo convidados. A comunidade
internacional está encarando o processo de
mudanças em nosso país como algo muito
sério e significativo". A entrevista com
Wessels ocorreu no dia 8, uma segunda-
t'eira. No dia seguinte, terça 9. o Comitê
Olímpico Internacional anunciou o fim da
suspensão que, por 2l anos, manteve a
Atiica do Sul fora dos Jogos Olímpicos.
Na quarta 10, o presidente George Bush
declarou encerrado o boicote econômico
dos EUA. Os brancos cJa Africa clo Sul
subiram ao nirvana. Fazia décadas que
não eram tratados com tanta atenção e
cavalheirismo.

"Muitos pensavÍun que este momento na
História jamais chegaria", disse Bush ao
anunciar o fìm do boicote. elogiando o
progresso nas relações entre brancos e
negros. O processo sul-africano tem isso
em comunì com a Europa Onental: a
surpresa e a rapiclez. O ponto de partida tbi
o discurso em que De Klerk, em fèvereiro
de 1990, durante a cerimônia de abertura
da sessão legislativa, na Cidade do Cabo.
anunciou. entre outras coisas. o término do

O que De Klerk íez: reabilitou os partidos proscritos, libertou
Mandela, permitiu a volta de exilados, terminou com a segregaçao
nas escolas e lugares públicos, acabou com as leis que impediam o
acesso dos negros a terras e áreas residenciais dos brancos



estado de emergência e a reabiliução dos
partidos proscritos. Por que De Klerk fez
isso, ele que desde que se elegeu deputado,
em 1972. e ao longo clos vários postos
ministeriais que ocupou, desde 1978. ali-
nhou-se entre os campeões do apartheid'Ì
Seu irmão mais velho. Willem, conhecido
editor e comentarista político, num livro
que escreveu sobre o caçula, defende a
tese, muito apropriacla a uma Íamília em
que a teologia e a Bíblia tazern parte do
clia-a-dia tanto qlranto as tionhas da cama e
a louça da cozinha, de uma "conversão".
"F,W. sotieu uma convenão política", es-
creve Willem. E assegura: "Por meio de
sua conversão e seu vigor, ele salvou o
Parriclo Nacional e a Africa do Sul da
loucura".

GruncJe e esquisito país é a Africa clo Sul.
Entre singulariclucies corno as giraÍhs, os
hipopótarno.s e urÌra grantle vuriedacle de
antílopes. inclui-se também a de ser a
pátria dos atiicâners, ou boers - os des-
cendentes dos holande.ses que chegaram no
século XVII à região do Cabo e que hoje
constituem 600lo dos 5 milhões de brancos.
numl população total de 35 milhões. "Os
atì'icâners tarnbém são uma tribo africana,
enraizada na asperezâ e nos mistérios deste
continente". escreve Willem de Klerk. o
irmão do presidente. Com uma Bíhlia na
mão e uma espingauda na outra, eles não
inventaram a discriminação, que existe em
rnuitas outriì.\ partes. rììas ousuram dar o
passo seguinte no carninho do ódio racial.
que tbi c'olocti-la por escrito, num sistema
de leis. E preciso não perder de vista, no
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entanto, que enquanto se davam a esse tipo
de perversidade, na qual só encontram
similar nos sulistas dos Estados Unidos, os
boen também Íbram capazes de construir
um poderoso país. A Atrica do Sul tem um
PIB de 80 bilhões de dólares. o dobro do
segundo colocado no continente africano
- a Argélia, com 40 bilhões - e quase o
triplo do primeiro da Africa Negra - a
Nigéria, com 29 bilhões. Todos os países
da AÍiica somados, inclusive produtores de
petróleo como a Líbia, dão um total de 270
bilhões de dólares de PIB - só pouco
mais de três vezes o sul-africano.

Blxxo oe Slxcug - Com tanta riqueza
em jogo, sem falar nas minas de ouro e
diamante que cobrem o país, não é de
espantar que haja boers que resistam em
entregar a rapadura. "Os negros têm tanto
rjireito de reivindicar nos.sa república como
temos nós de reivindicar o Transkei", afìr-
ma o deputado Joseph Chiolé, do Panido
Conservador. referinclo-se a um dos encla-
ves criados pelo governo sul-aÍricano para
confinar os negros, no tempo em que a
estratégia era tomá-los estrangeiros. Uma
conversa com Chiolé é uma preciosa oca-
sião para se mergulhar na cabeça de um
boer em estado puro, antes de desvios
como a "conversão" de De Klerk. Alguns
troféus com que se volta à tona: "E fato
científìco que há diÍ'erenças culturais entre
a.s raça.s". "A cultura negra não é democrá-
tica. E ditatorial", "A única maneira de
garantir a p'ú é govemar a si próprio e ter
sua própria terra". Tudo isso desemboca na

"Os negros têm
tanto direito

de reivindicar
nossa república
como temos nós

de reivindicar
o Transkei.tt

foseph Chiolé,
deputado pelo Partido

Conservador.
Ao lado: maniÍestação

do Partido
Conservador contra

o desmonte do
apartheid

promes.sa de um banho de samgue: "(-t
africâners jamais aceitaram ser govemack
por outros. e se o govemo tbr entregue at,
negros haverá luta".

O Partido Conservador de Chiolé, surg
do de uma dissidência à direita do Panicl
Nacional, tem experimentado algum crcsc
mento. mas tende a se fossilizar se
transição for competente. Há muitos fatort
que puxam no sentido contrário. Hii
cansaço pela exposição prolongada ir.s sar
ções econômicas e ao opróbrio moral rr
comunidade intemacional, por exempl,
Há as diticuldades de uma crise econônrit
que, como o Brasil, submeteu a Atiica il
Sul, nos últimos dez anos, à estagnação. l-l
ainda, para dar mais segurança aos brancr,
a situação de divisão em que se apresentar
os negros, entre os quais o partido Inkath
liderado pelo cheí-e zulu Mangosuthu [i
thelezi, não dá tréguas ao majoritário ANt
de Nelson Mandela, numa luta sangrcri
que deixa monos e feridos. Por fim -'
nesse ponto cabe a comparação com Gr,
bachev - há o fato de De Klerk vir
revelando um estadista à altura do momc
to. Ele estava adequadamente antenl(
com as Íreqüências da História para pert
ber aquele instante em que urge jogar
passado ao mar e invennr um novo futur

Tão insistente é a comparação, na Af'ri
do Sul, com o processo da União Soviérr.
que já se apelidou o que ocoÍre no país ,
pretoriastroika e de hoerstroiks. Comenr
se que a diferença entre Gorbachev e I
Klerk é que De Klerk nunca pára pi'
tomar fôlego. Mas atenção: as comparaçir
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com a Europa do Leste têm um limite.
"Nós não estamos numa situação como a
de certos países da Europa do Leste, onde o
grupo dirigente fbi denotado", advene o
cientista político Steve Friedman, do res-
peitado Centro de Estudos Políticos da
Universidade de Witwatersrand. No ciìsa-
rão que serve de sede a seu instituto, em
Johanesburgo, Friedman lembra que a si-
tuação tambénr dif'erc da de outros países
alì'icanos. "Nós tampouco estamos numa
situação conlo a do Zimbábue, onde tam-
bém houve a derrota do grupo dirigente."
Na verdade, não só o govemo está firme e
no controle do processo como
hír outros numerosos Íatores
clue singularizanr a situação na
Aliicl clo Srrl. Pitra começar'. o
país c rnuitrl rnlis poclcroso c
rttais cortrplcxo. e sur.l nìnìoniì
brartcit nruito ntais ntrrtter'osiÌ c
enraiz-ada do que ern oLrtros
países da Afì'ica. Alérn clisso. a
AÍiica do Sul rriro é urna colô-
11 Por Írrn. e talvez. rtrais
ir-,t)t ' l Í ìt ' t lC. o tì1orììetrtO histtÍ ' i-
co ho.je é titro clil'ererrtc clLre os
processos rlais recentcs de su-
bicla clos negros ao poc'ler. cotno
os de An-uola ou Moçarrrbique.
até parece cìue ocofferanl no
sécutlo passado.

Ssm Den o BorE - "A revo-
luçãcl. aclr-ri. l'r'acassoLr". al'inna
John Kane-Bemran. cliretor clo
lnstituto Sul-Alì ' icano de Rela-
ções Raciais. um centro inde-
pendente cle estudos e estatísti-
cas sociais cle Johanesburgo.
Nas cléclclas rle 70 e tì0. otrser-
v l r  Karte- lJct1ì ì luì .  o r ì ìovir ì rcnto
clc rìlitssits rprc cl'it oricntit(lo
pelo ANC tentou ton'ìar Sowcto
e outros bainos negros. celebri-
z.;t.los rnundo afbra. ingovenrii-
r Consiclerou-se nesse pe-
riocto que a África clo Sul vivia
ur'Ììiì situaçiìo pri'-revolucionii-
ria, "Mas 0 que iìcor.ìteceu erÌl
seguida fbí que o país mudou nruito rapida-
mente de uma fase pré-revolucioniíria para
a fase pós-revolucionária", raciocina Kane-
Berman. Ou seja, a revolução perdeu o gás.
O ANC foi indo, foi indo. mas na hora de
dar o bote. como seus similares na Argélia
ou em Angola. não deu. Encontrou um
govemo finrrernente erìtrincheiraclo em seu
lugar. O ANC é urn nrovinrento de liberta-
ção antigo, fundado em 1912, e de evolu-
ção semelhante aos outros movimentos de
libertação da Afiica, mas que no seu mo-
mento culminante. ao contrário de todos os
oufros, não tem a opção do assalto ao
poder.

VEJA. 3I  DE JULHO. I99I

Em compensação, tem a op4ão de reali-
zar uma costura negociada que pode se
revelar mais eficaz. "O ANC, o partido
rnais representativo dos negros, e o Partido
Nacional, o mais representativo dos bran-
cos, estão condenados a negociar", afirma
o deputado Peter Soal,.do Partido Demo-
cútico, a agremiação dos brancos anti'
apartheid. O inesistível impulso em direção
à negociação corneça pelos exemplos clo
passaclo - o assalto ao poder, ern Arrgola
e em Moçambique, resultou em atraso e
em guerra civil. Depois, há a situação de
emparedamento em que se encontram os

dois lados. Se o ANC niro conseguiu a
revolução que estava em sua lógica. os
brancos também assistiram ao desabamento
da utopia que colocavÍun no fim da estrada
do apanheid - a de que teriam um país só
para eles. O jogo empatou.

Para enfrentar uma mesa de negociações
que, segundo se julga, é a única tbrma de
desempate, assiste-se no momento a preli-
minares em que os parceiros mostram suas
armas. O ANC faz exigências como a
libertação total dos presos políticos, mesmo
os que o govemo considera autores de
crimes comuns. e a remoçãro total dos
embaraços que ainda impedem a volta de

alguns milhares de exilados. Ao mesmo
tempo, a agremiação de Mandela escuda-se
no princípio mais elementar das democra-
cias - o da vontade da maioria - e quer
uma eleição o mais breve possível. E
lógico: a maioria é dela, segundo se supõe
pelas pesquisas que lhe dão ao menos 600lo
das preferências dos negros. Já o Panido
Nacional levanta outra bandeira. "Tem de
haver compromisso", afirma Sandy Shaw.
diretor do Departamento de Planejamento
Constitucional, um órgão do govemo en-
carregado de formular opções instirucionais
para o futuro. E prossegue: "Para nossa paz

"O ANC não tem
o direito de

considerar a si
mesmo o único

representante da
maioria negra da
África do Sul."
Themba Khosa,
líder do Inkatha,
o partido rival

do ANC, na região
do Transkei.

Ao lado:
maniÍestação
dos zulus que

militam no
lnkatha em
Alexandra,

um dos subúrbios
negros de

Johanesburgo

e estabilidade, devemos ter um govemo
multinacial. Nós não queremos um sistema
em que o vencedor leva tudo, e sim uma
partilha do poder",

MÁcrcas - Muita gente na África do
Sul queixa-se de que o apanheid acabou
no papel, mas não na prática. Curioso é
que, com a conquista que falta a
extensão dos votos aos negros -, ocoÍTe
o contrário. No papel os negros ainda
estão impedidos de votar. mas na prática
age-se como se eles já fbssem eleitores. E
nesse pressuposto que o Partido Nacional
lança sua proposta, cristalizada numa ex-
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pressiro que virou a pedra de toque de sua
pol í t ica  -  a  "par t i lha do poder" .  de que
l ì r la  Sandi ,  Shaw.  Mas a qucst i - ro  ó :  sc  v i ro
scr  rc l t l i z i t r l l s  c lc iç t )cs .  c .  \c  ó  c ;ur . rsc
i ncv i l i i v c l  r l uc  o  AN( '  r , i i  u l r r l u i - l i t s .  co r t t o
e x ig i r  quc vcr t l r i ì  "p l r t i l lu r r "  o  Jxrdcr  conr
quenì quer que seja'? O Purt ido Nirciorurl
trabnlha enl lhvor clc urnu rni igica. Ptxlc
scr urÌì i ì  nr i igica polít ica. prlr  cxernplo.
coltsubslanci:rda rìunra coal iz- i io. r Ì1as
ti tnrbú'rt t  y 'r<ldc scr urnir rruisiclr consti tr .r-
c ion i t l .  pe l r t  cpr l l  sc  i r rvcr r lc  u lgur r t  scr ì l ì -
r l o .  i t l g t t r t t  eo l c íg to  do  t i po  s t t Í ço  o t t  qu i l l -
qucr  out t 'o  n ìcc ln isrno r lc  protcçaro t l l r
in l ' luênc i l  c  dos c l i rc i tos  d l  rn inor iu  hnrn-
ca.  Nl  v id l r  rc l l .  os  bntncos tcnt  a  scr . r
l ' i t r 'or '()  fnto cle que sl io tnuito irnport i lnle s
para serertt  clescartaclos. Ccrtos ou crra-
dos.  r ì1 i l \  1 - l t 'ov i tve l t t tc t t tc  ccr l ( )s .  es ta l ( )
scr 'n f l rc  l  lc t t rh t ' i t r  quc \c t ì ì  c lcs  l r  ccono-
r t . t  i r r  rur t r  l ' r r r rc ' io rur .

O g( ) r , r ' t ' t ì0  cs l t i  r ' ( ) t l \ ' r -
t l l r r tdo loc los os par l i ( lo \
p l r i . r  r rcuoc iur ' .  .A lgurrs
t t ta is  tk l  cpc . i i i  l cc i tu-
r l r ì r .  c ( ) r ì ìo  o  l r tk l r t l t r .  o
r ì ì ( ) \  t | ì ì c r ] Í ( )  ncg t ' ( )  t ' r r  t t  I
t l o . \ \ (  " ' l ' c t t t t t s  r l t l c
l ì C g ( ì t ' l i l t ' .  t t i t t r  l t l i  ( ) l l l l ' i l

s l r r t l l t " .  l í i r r t t l  o  l í c l c r  r l o
lnklt l t l  Í) l ìr ' i . r  a t 'cLl i to do
' l - r ' l . t t t : r ' l t l . ' l - hc rnb i r  

K l t o -
zu. . , \  cl i rcçl-ul t lo ,{NC.
cr ì ì  \cu t i l l i r r to  c  e  or ìc( ) r -
r iclo eort g t 'c\s().  i t Ì- l ' iu ' lcott
t l l r  n t i ì r t i r r e i l r  u r ì ì  n ì i ì r ì -
r l l t lo l) lu' i .r  r ìcg()( 'r i Ìr '
r ì ì i r s  t r r t l o  ( )  q r r c  c r  i s t c
rì() r ì ' ror ' t ìcnlo. t l l t  pi tr tc
do r ì ìo t ,u ì lc l ì lo  t lc  Mi t r r -
t lc l l t .  i '  t rnr l  t l l r r rç i r  r lc
i ì l ) l ' ( ) \  r r t t ; rç ' l ìo  c  t lc  rcpt r l -
r l r .  l ' . r r cq ru t r ì t o  i s : o .  r ì r t r l -
t t l t l re l r t t - :c  l rs  c \ loca i l ls  r lc  l ) r t r lc  l ì  J ) l Ì r ' te .
O , \ N ( ' .  r l u c  l t ' u b u l l u r  c o Í ì ì  ( )  l ) u t ' t i t k l
( ' o t t t t t t t t s t u  r l l t  A l ' r i c i r  r k r  .S r r l  r l i s so l v i t k l
r ' l ì l  su i t \  c r t l r i t r t lü ts .  s l . t i t r  d0 c0t tgrcss( )  s0h
scvcnr rt t i trci tçt-ro t los ; l t lvcrsl i t ' ios c cl i t
i rnprcrtsi l .  crt t  l ' rrnçiro do rrr irncro dc co-
t t t u t t i s t l t s  c l c i t os  J r i r r l t  l r l t os  l ) os tos  t ì i t  o l ' -
g l t t t i z i r ç i o .  l ) o t '  r l i l t :  l  r r g r c r ì r t t ç l ì o  l i co t r  r r ; r
t lc l i 'ns i r  r t .  r . r l r í  c luc  l l tc  c l r ru  r lo  c 'c iu .  l ì l l
\ cn ì l uL t  l l t s s l t l t t .  ( )  r t t i r i o r  csc i r t c l l t l o  t l l r
gcst r ' ro  l )c  K lcrk  - -  l ì  r ' cvc l lç l ì< l  t lc  t luc  o
govcnì ( )  c lcs l inot r  vcrh l rs  p i t r l  l juc l l r  o
l r tkut l ta .  Chcgou-sc l  l 'u l l r  cnr  quase I
r t r i l l t r ìcs  t lc  rk i l i r rcs .  O qovcnro udrr r i t iu
c luc so l to t r  .5(X)  rn i l  r l t i l l r rc \  Ì ' ì ru ì l  p l r )g1 '111111,
( ì  uc  \  r \ i l \  i r  l l  \ l . t \ l c t ì l l t t  t r  t  l t t t t l ' l l t n l ì l r  t l ( )
l r tk r r t l t l  e  ( ) Ì ì l l ' r . r  o  b t t r r . 'o lc  r Ì l l c t ' t ì t re  r t l r t l l l  r l l r
, \ l r i c l r  t l o  Su l .  l r t t l c l ' r c r r t l cn t c  t l l  c i l r ' : r .  l i e l r
t ìo iu'  i t  suspci l tr  t lc cprc Lrs vcrhls 1' lor lctrr
n i ro  lc r  sc  c lcs t i r t l rk l  l  l ' i r rs  l iu r  i r roccntcs,
l ì r i  u r t t l t  g r rcr ra  pc l< l  c lorn í r r io  d ls  co l ì lu l ì t -
r l l r r lcs  r ìcgnts .  r ' t l  r ;u l l  o  l r rk l th l  tc t ì l
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São Nelson Mandela
Sett segreclo ó clue ele venceu o ntarrírio

DuraÍì te 27 anos e seis r ì reses. a
part i r  do dia em que foi  t rancaf iado
na prisiio. o dia 5 cle agosto de 1962,
Nclson Mandela fo i  urn homem sem
rosto.  Sr i  a pouquíssinras pessoas foi
c l ldr l  r 'ô- lo.  e os retr : t los que se agi ta-
varì1 i,ro reclor clo rtrurtdt). l las rrtaniÍ 'es-
l lçr ìes elr t  seu I ' lvr l r .  eranì ant igos.
Hr le .  jun to  corn  o  papa João Pau lo  I l .
os presidentes Ceorge Bush e Mi-
khai l  Gorbachev e provavelmente
rnais ninguém. Mandela tem o rosto
nra is  conhec ido  do  mundo.  Mu i to
rt tu is c i<l  c lue o rosto.  no elr t l r ' ì lo.  o
cprc  i r r rp ress ion l  ncs tc  Mandc la  quc

Com Bush: visita triunfal aos Estados

chcga  l o  I J r l s i l  r r es ta  qu i r r t l - l ' e i r a  -

c ( l trc. corì ' ro crt ' t  vi i r ios oulros paíscs.
ser i i  rcccb ick l  corno o hcro i  que é e  o
chcl 'e cle Estldo quc ni-ro eí - é o que
esti i  por tr i is ckl rosto. Procure-se
hcrn.  C 'ontcr t tp le  -sc  scu p i tss i t ( lo  c  scu

J ) r csc r ì l c .  O  cquc  cs t i i  c sc r i l < l  a tn i s  r l < l
r os lo  c l c  Nc l so r r  M t rndc l l r  ú '  r l t r c  cssc
I tor t tc r t t  ú  r .n l  s i l r ì lo ,

Parnioo E CoNSERVADoR - O ho.ie
pres ic lc r r te  c lo  Corrgressc l  Nac ional
A l ' r icano.  ANC. c le i t< l  par : r  esse car-
rÌo rì l  eon\/crìçi- lo rctt l i t :ada pelo part i-
t k r  no  i r r Í c i o  do  rnôs .  t i r r ha  u r r r  p rob le -
r ì l l t .  ( ) r . l  l l c lo  t t te  r t ( )s  pc l ì \ l tv i l -se que
t i r t l t l .  r gu r . t r r t l o  l o i  l i b c r t l c l o .  r r o  r l i a  |  |
c lc  l ' cvc l 'c i ro  c lc  l9c)0.  novc c l ias  de-
po is  c lc  o  prcs ic lente  F.W.  de Klerk

ter  Í 'e i to o Íhmoso discurso em quc
anunciou a reviravol ta na pol í t ica c lo
governo su l -a f r i cano.  O prob lema é  quc
tanto se esperou sua l ibcrtaçiro e tanto sc
desejou sua vol ta que elc p<lc ler ia acahlr
decepcionanclu.  Poclcr ia até : rconlcccr.
ao se abr i rcr t r  as portüs c l : r  pr is i ro.  que se
chegasse i ì  conclusl ' io de que Manclela.
ou  pe lo  rnenos  ac ìue le  Mande la  que sc
inraginavi t .  n i ro exist ia ntais.  assir l r  ccl-
mo não ex is t ia  o  dom Sebast ião  pe lo
qual  os portuÍrueses l ' icaraln esperant lo
(arìto tempcl. clescle cìue se perde u tì it
ba ta lha  c le  A lc i i cc r  Qu ib i r  -  p<>r  co incr -
t lônc i : r .  na  Af ' r i c l r .  O uuc  ocor rcu .  Í ' ro

en l i t n l o .  l ì l i  o  co t ì t r i i '
r i o .  O  Mur r c l c l u  quc
saiu  c l l  p r isao cr l  n ' ì r .n-
Io  rnc lhor  ck l  q  us \e
pr 'ns l rY l r .

J - i ro  l t rc l l r r l r  r luc
co r l c l t , r i s l r t t t  ( )  n l r r n t l o
n u n l  p r i r r t e r r o  o l h l r r  r '
I  r i t t ì  s  | < l r t t t ( ) u  -  \ c  e  r ì l
t t t ' t l n i r t t i c l ac l e .  "O  L lu r '
i l t tp rcss io l l r  l ' tc lc  r i  r r
: r u s c n c i i r  t l c  r c \ \ e  n t l
r ì ' ì e r ì 1o " .  c l i z  o  \ ' r ce - r ì ì r -
n i s t r o  r l o  [ : x l e r i o r  s u l -

!  l l ' r i c lno.  Lcon \ \ ' 'e r -
A .  |  \ ' -
j  s c l : .  \ i t t t  l t i t  L t c Í r  c r r l r -

$ r io .  ncnì  Í Ì ' ìesn io  r to  l r i
ã  k i . r t ha .  o  n ro r l a l  r i r  r r l

3  r ' t . ,  A ) . l C ' n i r r  l u t r r s  l l r r

!  t r i c i dus  r l os  h l i r r os  r r , . '
5  sr r ' , r  r lu  . , \  l  r ica  r lo  S t r l  .

c ; r . r c  l i r l c  n t i r l  r l c  l \ 4 l r n
c l c l l .  " l ' l l c  c i  un r  gn rn r l t '

l í c l e r " .  c t i z  " f hc rnba  Khoza .  c l i r i Í l cn t c  c l r i
Inkath l .  K l toza pre l 'e re  p i l r  u  cu lpa nos
oul ros:  "O prob lcnta  s i ro  as pessoi ls  qLrc
o  ce rcan r .  csscs  comur t i s t i t s . . . " .  N i ro  c  r l t '
su rp reende r  que  n inguém ouse  l ' a l a r  n ru l
c lc  Manclc lu  -  n i lo  sc  l ' l la  mal  c le  ur r r
s i tn lo .  Mi ts  h i i  lant l ' rc rn  o  I ' l r l t r  r lu  cruc
I \4 i r r tc le la  suhc r lescot ìccr t l t r  seus l rc l r ,c r ' -
s i i r i os .  "Os  b rancos  c l es te  p l Í s  acos tu
r ' ì ' ì i l r ln l -se i t  pensar  nc le  cotnr )  um ler ro-
r i s t a  e  un l  co t Ì 1un i s ta " .  c l t ' t .  o  c i cn t r s t r r
po l í t i co  Kc i t h  Co t t sc l r a l k .  da  Wcs t  C r rp . '
Univers i t .v .  na Cic lade do Cabo.  " [ ) t '

r cpen tc .  c l cp : r ram con l  l l guc im  que .  l l
su l r  t r t l r nc i n r .  c i  t r r Ì ' ì  Ì ì cg ro  p t t r Í c ro  ( '
conse rv i t c l o r . "

O  esc r i t u r  u rne r i c t r r o  , { r t hu_ r  M i l l c r .
que reccr ì tc r 'ncr ì te  cs teve Ia  A l ' r ic i l  r l r r
Su l  pa ra  u r Ì ì u  en t rev i s ta  co Ín  Manc l c l l .
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colheu impressão semelhante.  "Ele é
por natureza um homem formal e con-
servador,  que num país pacíf ico ser ia
ministro da Suprema Corte ou talvez o
chefe de uma banca de advocacia". es'
creveu Mi l ler .  Mas que ninguem se
i luda: o advogado Mandela,  que pouco
tempo teve para exercer sua profissão,
não é um santo bonzinho. Ele esteve
entre os fundadores do braço armado do
ANC, o Umkonto we Sizwe, e colocou-
se sempre na l inha de frente entre os
defensores da estratégia da luta armada.
Também é dotado de uma fúria sacros-
santa.  Os brasi le i ros verão a f i rmeza
com que e le  tem bat ido  r ìo  governo su l -
afr icano. por causát do escânclalo da
descoberta de que o Inkatha recebia
verbas of ic ia is.  Também verão a insis-
tência com que prega a
cont inuação do boicote
à  Af r i ca  do  Su l .  cons i -
C^ 'ando que a  ba ta lha
r _ . t t i t o a p a r t h e i d e a
in . ius t i ça  a inc la  es t i i  lon-
ge  de  te rminar .

Mandela é um revo-
luc ionár io  que não se
fantasia de revolucio-
nírrio e uffÌ negro que.
nasc ido  f i lho  de  um
che le  t r iba l .  no  e l rc lave
do Transkei .  urr Ì  dos
berços da etnia xosi Ì ,
acabou de terno e gra-
vata.  "Suas qual idades
são mais as de um mo-
narca do que as de um
pol í t i co" .  a f i rma o  jo r -
na l i s ta  ing lês  Anthony
Sanrpsorr .  que hir  déca-
clas acompanha a saga
do ANC. Revelador do seu caráter e de
sua fbrmação é um tato que Mandela

tou a Arthur Mi l ler :  que os missio-
nários cristi ios fizeram-no acreditar,
quando cr iança, que niro t inha histór ia
nem cu l tu ra .  E  que se  passou dent ro
dele diante disso' / ,  pergunta Mi l ler .  "Eu
não sabia que t inha histór ia",  responde
Mandela.  "Confesso que a Áfr ica per-
manecia para mim um cont inente obscu-
ro,  do qual  eu sabia muito pouco. Eu
sabia muito mais sobre a Europa. espe-
c ia lmente  a  Grã-Bre tanha. "

PlnÁgoll oe Dlsctpr.tr{A - Tanto quan-
to a mulher,  Winnie.  dá a impressão de
uma pessoa inquieta e espevi tada. Man-
dela é o autodomínio em pessoa. Ele
tem a força, e a mais terr ível  delas -  a

força inter ior .  Por ocasião de sua
tr iunfal  v iagem aos Estados Unidos.
em junho do ano passado, em que
teve a seus pés do presidente Ceorge
Bush às multidões do bairro negro do
Harlem, em Nova York,  Nelson Man-
dela impressionou a colunista Meg
Greenf ie ld.  c la revista americana
Neu,su'eek, pelo controle que mant i -
nha de todas as s i tuações. Ela supôs
ter descoberto seu segredo: a discipli-
na. "Mandela transpira disciplina, e
sua história é uma parábola de disci-
plina", escreveu. "Durante seus 27
anos de prisão. o rigoroso programa de
exercíc ios f ís icos diár ios que ele se
irnpôs era cotnplementado pela disci-
plina intelectual de aprender e desen-
volver seu pensamento polít ico."

Com Winnie: ela agitada e ele sempre sereno

recorrido freqüentemente à ação armada
contra o ANC. com mortos e feridos
deixados no meio c lo caminho.

Na Galue - Quem visitar a Galena de
Arte de Johanesburgo, encravada no meio
de um parque onde negfo antes não entrava.
mas onde hoje eles se retèstelam deitados no
gramado, encontraú entre ouu-Às coisirs ins-
trutivirs. o retrato de unr ceno sir Lionel
Phil l ips. obm do italiano Giovanni Boldini
datada de 1903. Phillips era um fìgurão dos
tempos coloniais ingleses. e a pose com que
se exibe, metido num temo escuro e colete
tipo jaquetão, o braço esquerdo estendido
em direção a umÍì mesinha e um olhar
invicto lançado para o horizonte. sublinha o
vigor e a conÍiança com quc gcnte como cle
chegava para dominar terras c fx)vos clistan-
tes. Ao lado, além de doações cle Phillips ao
museu, como um mármore de RocJin. há

quadros representando
duas senhor.rs da Íamília.
l a c l y P h i l l i p s e a j o v e m
miss Edi th Phi l l ips.  que sc
trzeriun retratar em Ronta.
em l90c) - e a soma cle
tudo é a invocaçi'io cle unr
tenrp,o em que era incnvel
como nrdo dava certo prÌra
os brancos. Os inglescs
coÍno sir Lionel siro a ou-
triì metac'le que. ciursacllr
cle guerear conl os bôe-
res. acahru juntanckFse a
cles na f'onnaçiro da mino-
ria que irnasirrou construir
um país s<l para eles.

Ho.ic. mesmo ptrifìca-
clo em Íbrma cle quadro.
sir Lionel niìo tcm mais o
sossego cle antes. Há os
pretos dormindo na gftuÌìa

lá f'ora. Há pretos por onde quer que se ande.
nesta Johanesburgo até há pouco tão exclusi-
va como um clube. Surgida em função dir"s
minas de ouro descobertirs na região no
seculo passado, Johanesburgo é como um
milagre de cidade. uma Serra Pelada que
deu cefio. tiuìto que virou um milioniino
conjunto de sedes de bancos e shopping
centers cercado por um cinturão de minirs.
visíveis a olho nu. Hoje, a cidade é o centro
de outro milagre. o da assunção de uma
maioria que conquistou direitos como o de ir
e vir, cfe fìcar e de cleitar na grama. Talvet.
seja esse o grande fenômeno gllítico do
século, muito mais que o cclmunismo. o
t'i:scismo. ou o liberirlismo - o despenar de
maiorias que não parïÌrn mais quietas. e
inompem de baixo como jonos impossíveis
de conter. Isso é tão vcr<Jaclc parír a África
do Sul como para os Estados Uniclos. a
Unit'io S<lviética e <l Bra.sil. Ao Í'enômeno.
dá-se tiÌmMm o nome de democracia.
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Seu segredo, na verdade, passa pe-
la discipl ina de que fala Meg Green-
field, mas tem sua origem profunda
num outro luga1, ainda mais recôndi-
to e sagrado. E que a pr isão é fe i ta
paríÌ quebrar os homens, não para
fortalecê- los,  e com Mandela aconte-
ceu o contrário. E f 'eita para perdê-los
ou levá-los à loucura, não para que
eles se achem e se tornem mais lúci-
dos. e com Mandela aconteceu o
contrário. Da mesma forma, os algo-
zes toram fei tos para esmagar seus
adversár ios,  a inda mais que têm o
pocier e têm as armas, mas o que
aconteceu com Mandela,  c laramente.
é que ele venceu seus algozes. Ele
passou pelo mart í r io e saiu v i tor ioso.
E por isso que Mandela é um santo.
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